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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 11 
nada, contem que mereça immediata 
menção. 
———smam 


REVISTA DIPLOMÁTICA. 


Carencia de molicias importantes. — In- 
decisão da politica Europea. — Ratifi- 
cação do accordo de Paris sobre a cons- 
tiluição dos principados danubianos — 
'Consequencia d'este facto e apprecioção 
dos seus resultados — Guerra da India 
— Ratificação do tractado com a China 
— Reforma eleitoral em Inglaterra — 
Revista militar de Chalons — Congresso 
sobre a propriedade litteraria reunido 
em Bruzellas — Agitação eleitoral “em 
Hespanha. 


Esta revista tem que resentir-so hoje 
da esterilidade politica, que ha tempo 
domina as altas regiões da diplomaci 
e aparta todo o interesse da investigação 
e exame critico dos acontecimentos, que 
é destinada a ecpilogar, e resumir em 
substanciosa synthose. 

Quem: contemplar de perto o qua- 
dro immenso das relações politicas das 
nações, o appreciar os factos á luz de 
uma observação imparcial e esclarecida, 
não póde deixar de conhecer desde logo 
um certo caracter de indecisão gerel, que 
domina o aspecto e tendencias da poli- 
tica européa, e que é a principal feição 
da epocha, que vamos atravessondo., 

Estamos talvez em vesperas de gran- 
des acontecimentos. Será esta longo he- 
sitação dos governos o dos povos sinis- 
tro presagio de tormentosas difliculda- 
des, o decisivas luctas, que hajam “de 
travar-so entre os quo aclualmente não 
o sincoridade politica, mas a inconve- 
niencia e inopportunidade das circums- 
tancias mantem aquietados no apporente 
soronidade d'uma paz controfeita ? 
então «podemos sobel-go | Mas à esta fei- 
a“ bosta“ geralrostilação dos! espiritos, “a 
esta indecisão crepuscular, que precede 
talvez o nascer do imprevistas difliculda- 
des, deve ser altribuida a carencia do 
moligias - momentosas, que nos olferece 
desdo algum tempo à correio estrangeiro. 
E essa é sem duvida a rasão, porque 
os nossos leitores não poderão cevar | 
sus natural curiosidade na loilura d'esta 
ehronico, que fiel, e correcta como deve 
sor, não pódo alargar os seus limites 
além da apreciação dos factos consum- 
modos. 
| Está finalmente ralificado o convenio 
defiberado nas, conferências de Pariz so- 
bre a constituição dos principados danu- 
bionos. A «Independencia Belga» trans- 
creveu já o texto official do accordo do- 
cidido pela conferencia, que não era 
conbecido do publico. E” nosso dever in- 
formar fielmento os nossos: leitores das 
mais próeminentes partes, que compoem 
este notavel documento. E"o que vamos 
fazer em tão concisos termos, quanta é 
a estreilesa do espaço, que n'estas co- 
lumnas podemos oceupar... Ê 

Às principaes disposições da conven- 
cão do Pariz são as que vamos referir 
“A Moldavia e ja Valaquia, debaixo 
da denominação de Principados Unidos, 
ficam sujeitas á soberania do sultão. 
Terão, todavia, o direito de so governa- 
rem livremento e com independencia da 
Sublime Porte, dentro dos limites fixados. 
Os poderes publicos confiar-se-hão em 
«cada principado a um bospodar ea uma 
:assemblêa electiva, que, em certos casos, 
devem obrar deaccordo com umo com- 
missão central commum és duas provin- 
“cias. Como reconhecimento da sua sobe- 
rania, os principados pagarão á Porta um 
tributo annual. de 1,500 piastras a Mol 


“uavia, e 2,500 a valoquia. 


Os hospodares serão investidos pelo 
sultão. No caso de violação de immuni- 
dades, estes poderão recorrer dos repre- 
sentantes das potencias para que garan- 
tam este convenio em Constantinopla. 
Os hospodares serão eleitos pela assem 
bia de cada principado; o seu cargo 
é vitalício, Para ser hospodar é preciso 
ter trinta e cinco annos, ser filho de 
pae moldavo ou valacho, posssuir 3.000 
“ducados de rênda e ter desempenhado 
durante dez annos empregos publicos. 
fGovernarão com o concurso dos seus 
ministros, é ferão o direito de sanceionar 
“e promulgar às leis, formar os Orçamen- 
tos, que serão submettidos ús delibera- 
ões da assemblêa. Depois de cada elei 
íão é que se lhade determinar a subsidio 
guo ellos terão. | ia 

“A assemblêa electiva de cada princi- 
pado será renovada de sete emb setean- 
nos. OS hospodares devem convocal-a, 


e elja deve reunir-se no primeiro domin- 
go de Dezembro. Em' cada legislatura 
deve estar reunida, pelo menos, tres me- 
zes; em caso de dissolução, que os 
hospodares podem decretor, são esles 
obrigados a convocar os collegios elei- 
toraes em tempo opportuno, para que 
dentro em outros tres mezes ella se 
ache reunida de novo. O metropolitano 
é presidente nato da assemblês. Os vice- 
presidentes e secretarios serão nomeados 
por ella. a 

A commissão central residirá em 
Fockchani, o será composta de 16 mem- 
bros, 8 moldavos e 8 valachos. Quatro 
d'entro elles serão nomeados por cada 
hospodar entre os individuos das assem- 
blêas respectivas, e os outros quatro 
eleitos pelas mesmas. tambem dentre os 
que fazem porte d'ellas. E" permanente, 
e a duração das funções dos seus mem- 
bros é igual 4 da legislatura. Tem o 
direito de nomear o seu presidente A 
sua principal missão é velar pela obser- 
vancia das disposições constitutivos da 
nova organisação dos principados ; pode- 
rá advertir aos hospodares as faltas que 
commeltem, e redi as leis de interesse 
commurm a ambos os principados, quo de 
pois tambem deve subnselter ás assem- 
bléas. Alem disso confia-so-lhos o en- 
cargo de formar em codigo as leis exis- 
tentes, e pôr em harmonia as dos dous 
principados, o todas elias com as dispo- 
sições d'este convenio. 

Haverá tambem um supremo tribu- 
nal de justiça, comum a ambos os 
principados, e que residirá tambem en 
Fockchani. Terá o direito de corrigir as 
faltas dos outros tribunaes. As milícias 
dos dois principados receberão a mesma 
organisação, afim de que, caso seja ne- 
cessario, possam formar um só corpo. 

Todos os moldavos e valachos são 

iguaos ante a lei e admissiveis aos em- 
pregos publicos. Nenhum poderá ser 
privado da sua liberdade nem de sua 
propriedade senão em virtude das sane- 
cões da lei. .Os christãos de todas as 
ins cgosarão do, Airoitos, igunes, dquelles 
legios” Procoderisailia "4 revisão da Ter 
que tracta das relações dos  proprietarios 
e colonos para melhorar a condicção d'es- 
tes ultimos. 
Basta relancear os olhos por este do- 
cumento para se vêr, que as disposições 
fundamentoes da constituição dos prin- 
cipados danubianos, são tão" amplas e 
liberaes, como o comportam as circums- 
tancias da Europa, e as necessidades ins- 
tantes d'um povo, que aspira” à “consli- 
tuir definitivamente a sua nacionalidade 
o independencia. « 

A eleição é a base do novo regi- 
men outhorgado aos principados-unidos. 
Esta concessão ás idéas modernos, este 
acalamento dos largos é generosos prin- 
cipios da liberdade, merecem todo o lou- 
vor, e allenção. ' 

E" necessario não esquecer, que foi 
a Europa monarchica, a Europa dos reis, 
e das tradições, que por sta mão foi ale- 
vantar entre a Turquia e a Austria, um 
estado novo, com instituições livres, com 
uma constituição firmada nos mais lar- 
gos principios de liberdade, e nos pre- 
ecitos fundamentaes do governo repre- 
sentalivo. . 

Registremos este facto, que é digno 
de attenção. Quanto sangue derramado, 
quantas luctas travadas, quantas lagri- 
mas perdidas para alcançar o triompho 
desta idéa inicial do systema represen- 
tativo, qne é o seu fundamento, a sua 
vida, e o seu futuro ! 

E" aqui que mais se admira o rapi- 
do caminhar da humanidade. Ha poucos 
annos foram necessarias lemerosas re- 
voluções, e porfiadas batalhas para con- 
seguir o que agora se fez sem estrondo, 
sem ruinas, e sem a geral conflogração dos 
exercilos. 

Louvemos isto, e não desesperemos 
da sorte das nações A Europa progride 
Esta lição memorável, que os seus ple- 
nipotenciarios congregados em assemblea 
de paz, acabam de dar ao despotismo 
europêo é infallivel argumento, de que a 
Providencia lhe abre horisontes infinitos 
na larga estrada do progresso social. 

A Austria ha de tremer. Perto della 
vae alevantar-se agora um clarão deliber- 
dade constitucional. O exemplo póde ser: 
lhe funesto. A. liberdadé é contagiosa. 
A sua inspiração accendo “os espiritos, 
excita as paixões adormecidas, accorda 
os brios, e a coragem dos opprimidos, 
falla aos povos a linguagem da esperan- 
ça, e arma o braço dos escravos com 
o gladio temeroso das revoluções popu- 
lares. ” , 

A. Moldo-Valachia vai surgir a um 
lado da Europa, não só como um pro- 
gresso das ideias, ou como nmo gengrosa 
conquista: dos esforços populares, sendo 


como um exemplo a seguir, como uma 
lição a approvoitar, como um incilamento 
poderoso nos povos opprimidos, que as- 
piram á sna redempção politica c social. 

A Hungria ha-de ver o exemplo; ha 
de sentir a inspiração; ba-de invejar a 
conquista da revolução moldo-valacha 
e talvez que lhe não baste a resignação 
do marlyrio para alimento das suas mais 
sonhadas esperanças. 

A revolnção, que é o extramo re- 
curso dos povos que gemem, e o lerror 
dos governos que opprimem, pode estalar 
de novo alli. A sombra de Kossutb póde 
erguer se de novo nos campos da Hun- 
gria. A guerra póde renascer; e a pro- 
lecção das armas russas não irá hoje abafar 
a insurreição nascente. ' 

A Turquia tambem não póde sofirer 
de bom grado esta desmembração das 
suas provincias. Resistir-lhe fôra porem 
imprudencia e desacerlo innefficaz. à 
Europa não toleraria o insulto. 

As outras nações folgam com a edi- 
ficação do novo estado. A Russia vê en- 
fraquecer os dominios da Turquia, e ap 
proximar-se portanto a epocba da sua rui- 
na e abatimento. Como todos sabem, ha 
longo tempo que o governo russo segue 
todos os movimentos da pol oltoma- 
ua, o espia avidamente a occasião oppor- 
tuna de acrescentar as provincias de sen 
vasto imperio com as reliquias daquella 
decadente nação. Quanto mais attenuaila 
e enfraquecida esta for, mais lisongeiras 
são as suas esperanças, e mais provavel 
é o triumpho das suas ambições po- 
liticas. 

Terminada esta questão e concluida 
a dinamarqueza , que parece chegar ao 
seu fim, apesar de não termos ainda 
conhecimento official de nenbum resultado 
definitivo, resta apenas a insurreição da 
India por decidir o acabar. 

Esta ameaça mais longa duração. 
Não cansaim nos insurgidos nem as contra- 
riedades da guerra, nem os desastres da 
Iucta, nem os desfayores da fortuns, nem 
as tenebrosas perspectivas do fuluro. Não 
está, rencida a ingurrei do, Receia-so até 


MRE FR 
As ultimas nolícios) quê tenhos' vista 
mencionam alguns pequenos encontros em 
que os insurgidos leem sido vencidos 
com poucas perdas. Os rebeldes de 
Gyalior depois da derrota de 12 de Agos- 
to, seguiam em direcção a Mundiosaro 
na provincia de Bombaim; mes achando 
a retirada cortada pelas forças conman- 
dadas pelo coronel: Franks, retrocederam 
sobre o norte, e encaminharam-se para 
Bheeiwara, chegando a occupar a 28 de 
Agosto Fabra-Pateen depois de. varios 
combates, e achando-se por fim em segura 
posse deste ultimo ponto, », - 
Não cabe nos limites d'esta revista 
o entrar na menção especial dos variadas 
operações d'esta luuta, e nos tramiles, 
que vas altravessando. Improbo traba- 
lho fôra esse, e alheio sem duvida áin- 
dole e missão d'esta chronica. E”, por 
isso, que nos limitamos (a referir os prin- 
cipaes acontecimentos da guerra, sem en- 
tretermos a altenção dos leitores:com mi- 
nuciosidades, e incidentes, que noutro 
lugar d'este jornal: devem achar mais 
acertado «cabimento. 

Está já ratificado pelo imporador da 
China o tractado ultimamente celebrado 
em Tien-tsin com os plenipotenciarios 
europeus, Boa nova é sem duvida. esta 
para o commercio das nações, para a 
paz do universo, o pará a civilisação dá 
humanidade. ; 1 

Não foi porem sem um supremo ar- 
ranco de selvatico rancor, que os chine- 
zes receberam a noticia da celebração do 


tractado. Tanto que em Cantão foi isto 
conhecido, arremeteram logo os chi- 
nezes contra us lropas europeas, e só 


depois d'algumas horas de ensanguentada 
lucta, cessou o tumulto e a desordem. 

Aquelles barbaros não acceitam de 
bom grado a paz com os nações occi- 
dentaes. Diz-fo mesmo, que está orga- 
nisada- uma vasta conspiração contra os 
tartaros e europeus, que se estende a to- 
das os classes do imperio, e que tem 
raizes profundas em; todo o paiz. 

Serão esforços impotentes. Entrou 
alli “a civilisação, e certo não a expel- 
lirão as pertinases resistencias da barba- 
ria conspirada, e unida nos mesmos odios 
e intenções maleficas. 

A bandeira, que alli deixam erguida 
os  plenipotenciario europeus, não cahirá 
sem abalo diante das traças e sedições 
d'uma: população desvairada pela cegueira 
e rullesa da sua mesma ignorancia. O 
progresso é obra de Deus. Elle velará 
pela sua conservação e desenvolvimento. 

Em Inglaterra está inteiramente es- 
tacionaria a politica. Nenbum assumpto 
consideravel chama altunção publica. 


exceptuando a questão immensa da re- 
forma parlamentar, n que já n'outra oc- 


casião alludimos, e quivoca em lodo 
o peiz innumeras manções em fa- 
vor das ideias e doutride progresso 
constitucional. 

Repetem-se os mys, associam- 
se os adversarios dovisterio, e sõa 
o brado da reforma todos os an- 
gulos do paiz. Querfazer des- 
cer o censo, alargar ositos do suf- 
frágio, modificar a orgão dos col- 
legios eleitoraes, estabelvo escrulinio 
secreto, e reorganisar entoda a legis- 
lação eleitoral. E” meponto, que 
actualmente se concentratlenção dos 
partidos em Inglaterraas discussões 
da imprensa politica. 

Em França continurs-revistas mi- 
litares. Agora tem lugade Chalons, 
a que assiste o imperaacompanhado 
do marechal Canrobert' an feição do 
imperio. Entreter o espimilitar, man- 
ter activo o ardor mêj' e aecres- 
centar o lusimento crin do exer- 
cito, tal é sempre o inte Luiz Na- 
poleão. Nada poupa picançar o seu 
fim. O impcrio assenta força das ar- 
mas. E” misler não a/pr, nem arre- 
dar do si. Tal é a suditica. Curm- 
pre-a, como pode, e de 
O congresso sobre apriedade lilte- 
raria reunido em Bias encerrou 
as suas sessões. Concluptando pelo 
praso de 50 annos pariduração da 
propriedade dos aulhor: Parece-nos 
racionavel e acertado. principio in- 
concusso da propriedalitteraria foi 
unanimemente consagradE” um gran- 
de acontecimento na hisido progresso 
scientifico da bumanidad: 

Concluimos a nossaista com um 
relance d'olhos sobre áilica do visi- 
nho reino. A questão ioral preoccu- 
pa alli a altenção publicágitam-se as 
partidos.  Preparam-so mslilidades ao 
gabinete. O partido presista fraccio- 
nou-so declarando partéla' em opposi- 
ção ao governo. 

E" o que alli ha dmis notavel. 


— eae 


MUNICIP ALI, 
Com a portaria: qullimamen- 
te recebera a camaro Porto; res- 
pondendo ao pedido: «dissolução 
que a mesma camarálicilára, da- 
mos hoje a represento que ella, 
por mão do snr. gaxador civil, 
acaba de dirigir ao rem referen- 
cia áquella portaria, 
Se a camara maricom ener- 
gia a sua dignidade,o: pode ne- 
gar-se que por parte governo se 
lhe dera uma. cabal-siição. Tam- 
bem a camara não hou em cor- 
responder por sua paús honro- 
sas expressões consigas na por- 
taria em nome do chao estado 
a quem a municipalid ido Porto 
acatou respeitosamentmo o exi- 
gia o cavalheirismo dvereadores. 
A portaria faz nutis mais bem 
fundadas esperanças dis na actual 
sessão legislativa. arlenção do 
municipio do Porto siallendida ; 
quer dizer que seipregarão os 
meios para que a recedeste con- 
celho seja elevada pmovos im- 
postos á cifra precisas possa com- 
portar a despesa que melhora- 
mentos da cidade recâm. 
Sabe-se ao mesiúvmpo que o 
conselho de districto occupa de 
dar informação sobos diversos 
alvitres offerecidos lay camara; 
tendo de offerecer tam aquelles 
que lhe parecerem cinientes. O 
governo procura assimstruir-se e 
colligir elementos pahabilitar a 
respectiva commissãocamara dos 
snrs. deputados. 
Como se verá dapresentação, 
a municipalidade nãoesquece por 
sua parte de augmentos escla- 
recimentos ácerca dai pertenção' 
O que se vê que é mecessidade 
é o explicar por dispão nova a 
faculdade que o codigdministra- 
livo dá às camaras nvipaes para 
lançar impostos. E'giso que a 
materia tributável figerfeitamente 
definida, e se expreso: modo de 
realisar..o lançamentlo imposto 
para acabarem as pexidades das 


camaras sobre o systema de effectua- 
rem a sua receita legalmente. 

Não nos parece que haja rasão 
para denegar o abatimento do sello 
nas licenças concedidas ás lojas de 
venda. A representação responde bem 
à portaria. A Camara do Porto, e 
as demais da provincia não exi- 
gem dos vendedores em loja a li- 
cença respectiva, porque para a maior 
parte d'elles seria um grande vexa- 
me o pagamento do sello. Assim, lon- 
ge da camara sollicitar um deficit 
a um tributo lançado para o lhesouro 
publico, lembra o modo desse tri- 
buto dar algum resultado e não se 
annullar como annullado está na 
hypolhese. 

Definida bem a materia tributa- 
vel, a camara poderá lançar impos- 
to sobre os maleriaes para a edi- 
ficação, e sobre os vehiculos de trans- 
porte de pessoas no concelho, que 
são os primeiros elementos de ruina 
para as ruas, sem para a manutenção 
e reparo d'ellas contribuirem como 
lhes cumpre, e já contribue a car- 
relagem. 

O estado deve repôr ao muni- 
cipio do Porto metade dos direitos 
que se tem cobrado nos ultimos an- 
nos nesta alfandega sobre o impos- 
to dos liquidos espirituosos. Não faz 
senão cumprir a lei existente, e por 
outra parte dar uma justa indemni- 
sação ao deficit do imposto sobre o 
vinho. O estado auferio por aquelles 
direitos o deficit que a escassez do 
vinho produzira, e é de rasão que 
restilua à sua comparte a camara do 
Porto, a indemnisação que legal e 
justamente lhe deve. 

Tecurso na, impesa; dar cidade. 1Or- 
ganise um regulamento para a lim- 
pesa e faça sugeitar todos os mo- 
radores a elle, arrematando o ser- 
viço e proventos resultantes. A hy- 
giene publica lucrará muito, e o ren- 
dimento não será pequeno. Se não 
se julgar aulhorisada peça aulhori- 
sação. 


MUNICIPALIDADE DO PORTO. 


Governo civil do districto do Porto, 
Copia — Ministerio do reino, terceira di- 
reeção, segunda repartição. — Foi pre- 
sente a Sua Magestado El.rei o officio! 
numero 103 do governador civil do dis- 
tricto do Porto, datado de 23 do cor- 
rente, acompanhando a reprosentação da 
camará da mesma cidade, pedindo a sua 
dissolução. Fundamenta a dita camara 
o seu pedido dizendo, que tendo envia- 
do ao corpo legislativo varias represen- 
tnções, de que juntou copias, em que 
extensamente espoz o estado da admi- 
nistração municipal do “concelho, “e 
os poucos rendimentos que ora Lem para 
acudir ás muitas e urgentes despezas do 
municipio, indicando ao! mesmo tempo 
as providencias que no seu entender po- 
diam remediar tão grave inconveniente, 
laes representações nenhuma consideração 
mereceram, nem ao menos que desse so- 
bre ellas o seu parecer a commissão a 
que foram remeltidaos, pelo que ficando 
baldadas as suas esperanças e inhabilita- 
da a camara para continuar na: geren- 
cia do mesmo municipio, forçoso lhe é 
resignar a aucloridade de que se: acha 
revestida, visto que a não póde desem- 
penhar com o aproveitamento e digni- 
dade que cumpre ó segunda cidade do 
reino. Com quanto o mesmo Augusto 
Senhor reconheça que algumas medidas 
se careçam para oecorrer ás circumstan- 
cias extraordinarias em que so acha a 
municipalidade do Porto, todavia as in- 
dicados pela camara representante são de 
tal naturesa e gravidade que demandam 
séria meditação por isso que, por um lado 
ellas tendem á revogação da parte mais 
essencial do codigo administrativo, qual 
v preceito com que as camaras munici- 
paes podem estabelecer tribatos, e por 
outro afectam os interesses da fazenda 
nacional na abolição ou diminuição dos 
reditos que lhe provom da lei do Sello; 
e tanto assim o reconheceu o corpo le- 
gislativo, que longe de deixar. de ter em 
contemplação as citadas representações, 
as enviou ao governo para haver sobre 
ellas os indispensaveis esclarecimentos 


o qual por sua parte os exigiu tambem 
das estações compotontes, para' 05 lrans= 
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O" COMMERCIO' DORTO. 
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mittir ás cortes na sua proxima reunião. 
Sendo pois este o estado do-negocio, é 
conformando-so Sua Magestade com as 
judiciosas ponderaçõés feitas. pelo, subres! 
dito governador civil Qrdena que elle 
participe á Camara Manicipal! do Porto, 
que o mesmo Augusto Senhor bouve por 
bem não aeceitar o demissão por ella 
pedido, antes espera do reconhecido pa- 
triolismo, inteligencia o zelo de todos os 
vereadores quo- a: compasm, que de bom 
grado continuarão has impórlântes: fune- 
qões que “lhe estão commettidas pelo 
voto dos habitantes do municipio, pro- 
seguindo na administração dello, e oe- 
correndo ás despezas obrigalorias mais 
essenciaes, do concelho pelo modo ; com- 
pativel, pondo de parto; as Aubaloramda, 
cultativos, .e (8 “poderem dispensar, por 
algum tempo, até que as 'córles prove- 
jam como 6 dê crer em lho importante 
assumpto. Paço dm 3L'd'Agosto de 1858. 
— Marquez de, Loulé. -— Está conforme, 
José Lourenço; Pinto, secretario geral, 
Sennor! A camara da invicta cida- 
de do Pórto, à quom foi cominlinicada 
a portaria que Vossa Magestade se dignou 
mander expedir pela isecretaria “dos ne- 
gogios- do reino, ao; governador - civil do 
districto, datada de 31 do mez proximo 
passado, e em que se manda participar 
á mesma camara, quê Vossa Magestado 
hoóave por bém 'desaltender à represen- 
taçãô que om “data de 21ido mesmo mez 
elevou 1; presença! de Vossa: Mogostado A 
pedir a graça da sua, dissolução, e, se 
digna ordenar que continue nas impor- 
tantes funeções que lhe estão commelti- 
das, pelos 'votus dos habitantes do mu- 
ncipio, vai aptésontar peranto Vossa Ma- 
gostado o Lestemunho : do seu, profundo 
reconhecimonto,. pela confiança com que 
Vossa Magestade se digno bonral-a, e 
com que ella se acha sobremodo lison- 
geada, Ê 
A Camara, com quanto reconheçã à 
dilliculdade; senão) impossibilidade de con- 
tinuar à exercer como, convem, a sua lão 
importante missão, no estado em que se 
acha a administração municipal desta ci- 
dade, 6 da legislação pot quo ella pre- 
sônteitiênto tem do so “regular, não pode 
deixor- de acatar mui submissa,' as: das 
terminações de, Vossa, Magestado, não só 
pelo profundo respeito e obediencia que 
devo á Augusta Pessoa do Vossa Mages- 
tado que" tão sóllicito tem' sido sempre, 
em prover de temedio! as necessidadés 
publicas, mas porque a Camara: fica nus 
trindo as, mais fyudadas / esperanças, de 
que na proximo reunião das côrles, o 
Governo. de Vossa, Magestade, compene- 
trado como está da urgencia” Palgumas 
medidas páta “oetorrer “ds “difcumstanvias 
estrãordinanias» de: queirse tracta;, haivdé 
tomara inicialiva neste: impocianto, ob- 
cqudda Wos“tiás Pq 756 tóm eo vistap tu 
seja para que! se adoptem- outros quaes= 
quer: providentias que façam cessar vos 
inconvenientos que hoje se! engontram; e 
que; tem sido ponderados pela, Camara, 
como leve a honra, do levar n'outra occa- 
siãO nó conhecimento do Vossa Mages- 
tbdoi SE cONSIDSG 
irNão sdesconhcoé va Cathara “a dlranss 
cendencia e gravidade de algumas das me-/ 
didas indicadas nos suas representações, 
mas está, do o considerar, jngseg;ui- 
aa ao É y VARA E CAR aê 
Pela oproyisãosdos antigos 142,0,443 do 
Codigo Administrativo só, podem ser; triz 
Lutadosos generos; de consummo, esdes- 
tes-sômento aquellos;que,sejexpõe ásvendo| 
a retabhoçiio qo vog ob EGP osomnt 
“Deste (simples, enunciados salta pos 
olhos ama injusta ;desigualdade ! O opo- 
rario, ou qualquer outro, «cujos meios de; 
sustentação 'são, adquiridos pelo; trabalho 
do.;gada dia; tem forçosamente de com- 
pror-quotidianamento  9s) objacios, indis- 
pensaveis á vida, o pagar, o, competente 


imposto indirecto,» porque-em ultima-ana-| 


lyse, O imposto dindirecto recabe ssempra 
sobre o. consumidor, ao masmo passo que, 
aquellesa quem uma, melhor, fortuna: le- 
nha favorecido; com os meios; da poder 
prover-se dos mesmos generos; comprados 
por grosso; so livrarsd'wm «imposto, que 
pagaria se fosso, pobre. q 

“A faltas da designação. das. espocies 
tributaveisy tem, sido tambem objecto de 
muita dificuldade, e tom, dado. lugar ;a 
repetidos questões. Nada, haveria: ondel 
melhor recabisso 0, imposto, «do que nos, 
materiaes para a construcção de bellos  edi- 
ficios e palacios, e algans deles de gran; 
da luxo, o todavia, em vista. das; (dispo- 
ções do Codigo, é duvidoso se taes objo- 
ctos podem serjtributados. 

“A Comora julga ocioso. cançar)a alten- 
quo de Vossa, Magestado onumerandu os 
variados modos porque, na presença da 
Jei em vigor,.so, sublrabem aos direitos 
os generos que Tem de ser vendidos a 
retalho, se;que-semelhantemente se incul- 
cam para sorom exportados ou vendidos 
por grossa; je elimita-sç a ponderar, que 
a alteração das. citados artigos do Codigo 
Adminisitativo, no sentido: de deixarem só- 
mente isemptos de tributo 9s generos que 
sus gmanifestassom por. Inansito ; longe. de 
trazer, jnconvenientos;; facilitaria a. arro- 
cadação do; tributo. nos; generos, deyida- 
manto collectados, ney evitoria que a: lei 
continuasse o ser, illudida. 1 

Quaesques oulros- inconvenientes que 
fossem, de. roceianu do, taes medidas, ou 
ellos houvessom de mascersdo; abuzo; que 
pode dar-se no cumprimento das-leis por 
mais bem. combinadas, que sejamsuas dis- 


|isfazor, «por quilos sous en 


os interesses da agricultura, commercio 
o indostria, Seriam faceis de removers 


[OBA Sa 
comparavelmento mais a en 
outro qualquer, concelho da provincia : 
segundo decretando-se lemporariamente , 
e em quanto durassem as cireumslancias 
extradrdinarias do Municipio. E-finalmen- 
to clossificando os generos que podem ser! 
tributados it 2150 

A diminuição da taxa do sellospora 
as licenças de vendagem, tambem não 
contribuirá para a diminuição do redito 
que provem é fozenda nacionál do lei do 
selo, porque a não «ser «nas Capital, onde 
efloctivomento sa-exigem semólhantes li- 
tenças, nas demais cidades e Villas do 
Reino;as aulhoridades pelo excesso e 
desigualdade «'aquella taxa; não tem tido 
força: para compelir os povos a provér- 
se d'ellas, e assim a fazenda é privada 
d'am rendimênto, que pode ser de consi- 
deração, sendo: o imposto mais madico, 
e-com gradação á ordem e notureza do 
estabelecimento a que as licenças disse- 
rem: respeito. . 

A camaro tambem não pode: deixar 
de chamar a nitenção do governo do Vos: 
sa Magestade sobre a necessidade de es- 
tabelocer uma-base- justaco equitaliva para 
a repartição da «contribuição districtal, 
porque va falta d'ellav tem «dado lugar por 
muitos vezes a desintelligencias entro: as 
juntas geraes, e' tem concorrido desde ba 
muitos “annos para: que'o concelhos do 
Porto: seja collectado excessivamente em 
relação aos mais: concelhos do districto, 
porque “os respectivos procuradores com 
o fim de izemptarem os concelhos que 
representam, adoptam a baso menos com- 
petente, como é a da receita municipal, 
que representa unicamente:as obrigações 
dos municipios e a maior ou menor di- 
ligencia em promover os melhoramentos 
locaes, e munca a riqueza do Paiz, que, 
aliaz «devorger: calculado pela contribui= 
ção directa, ainda que' em desfávor para 
o Porto, porque é qui aonde o lançamento 
della* ó feito com mais regularidade: se- 
rim talvez ainda mais justa a baso -dapar 
ulação porque a maior parte da impor= 
tancia  d'aquella contribuição é paras 
manutenção das amas dos expostos, elesta 
ilespeza deveria ser repartida 'na propor: 
ção do numero d'babitantes de cada dis- 
tricto. 

As medidas indicadas poderão, ses 
nhor, melhorar a condição da: municipá- 
lidade do: Porto mas “ainda “assim o-ro- 
medio será ineficaz, para a actualidade, 
carecia-se dum méioextraordinario, suf- 
ficionte para amortizar o deficit que peza 
sobre dtdotra murateipalpava depois: 'pe- 
pio do Porto está inadministravel, o pot 
grandes quo sejam os; desejos dos acluaes 
vereadores, e dos que de futuro lhes snc- 
cedortin, nho poderão vencer fas diMicul- 
dades com quê tem va: luctar, antes hão 
dec augmentar prográssivamente. | 11 
- (Bi por, isso que a camara não, pode 
doixar de insislir no pedido que foz nas 
suas representações 4 camara dos senho- 
res “deputados 'datádas-do” 5'ds Marto dê 
1857, “11 me Fevereiro: “e 29 do Julio 
do presente anno, po; menos. | por idous 
BNAOBS quos Srslnna motisy po 

À «camara. municipal, senhor, dese- 

jando corresponder á confiança quo n'ella 
Uepositárans seus conciladãos, não pode 
conservar-5o de braços “cruzados em) faca 
Uaserize; financeiná que antropece (o sim- 
possibilita .a adeninistgação. da municipio 
inpedindo-a de realisar as obras mais Ur- 
gentes e de reclomida necessidade: publi- 
ca o de promover os melhoramentos de 
quis 'efrece e “é merecedora aiseguiida Co - 
pilalido, Reino; quando pelo: progresso dm 
civilisação se tem, tornado dominante em 
odas us, povoações do Reino o pensamen- 
to do maior impulso e desenvolvimento 
nos melhoramentos publicos, base da sta 
prosperidade. Nestas cireuwmstancias “à 
camara confiadamente espera, que, o (go= 
verno do Vossa Magestode tomará em consi- 
deração, 0, apuro financeiro em que, se 
acha o municipio Portuense propondo os 
meios quo a habilitem o poder contitiuar 
a sua administração. o 4 

Porto em camera de 9 do Setembro, 
de 1858. y 

Antonio José Antunes Navarro, Presi- 
dente — Jónquim José de Figueiredo, Joa- 
quim Ribeiro do Faria Guimaraes, Rai- 
ibundo Joaquim Mértins, Alexandre Soa- 
res Pinto: d'Andrade, Axtonio Wenceslau 
da Costa, Dourado, Francisco Ribeiro de 
Earia Junior, Josó Carlos Lopes, Alvaro 
Ferreira Girdo. 


Está “conforme. 
*Domimgos José Alves'de Souzk. 
Escrivho. 


E 
PROJECTO DE UM BANCO HXPO- 

— TRECARIO. 

[Continuado, do nº 2317) 


Dos einprestimos,'e' sua amortisação ; 
dos direitos do banca eontra os deve- 
dores; e dos direitos, destes. 


58.º O que pagar 6 cp. e déamor: 
» exlinguirá a: divida, qm 12.0 meid 
annos j isto é pngand 100, com 75 de amor- 
dino ; 

59.9" Convenciónada a ronda que sé 
hacdo: pagar  pertangée sempre a mes+ 


posições, ou por so não; conciliarem bom 


ma até final-extinoção da divida. 


60º A renda é paga cmpres- 
ações aos semestres, 


rimeiro estabelecendo-se essas: providón- 61.º  O.banco não.póde abri- 
clas por, exécução»ao Municipio do Porto, gar um dora Fab adeçáio 
orido BM mM [maiores obrigações a ajustada. | BR 


62.º Exógptuhn-so Os sis ch! 
sos em que póde exigir O pato to- 
tal e prompto da divida: 

1) quando no predio fóerida 
penhora por terceiro ; — 

2), quando o predio fótido,; 
salva a renovação do contrato nor 


“Ivo póssuidor ou comprador; 


3.º. quando fallecer ocdpsal- 
va tambem a renovação comgr dos 
berdeiros : 

4) quando o devedor pe ad- 
ministração da; hypotheca, caetter 
à segurança da divida; 

5). quando o devedor misltar 
onnualmente, nos prasos maregui- 
tação das. pensões, fóros, dem ou- 
tros quaesquer impostos Ou sc; 

6) quando; no intervalloisan- 
nos, qualquer devedor, poremis- 
so, lenha sido ameaçado Inescor, 
t venda da hypolheca ou, pe 

63.º Nos casos dos n.º5, 
e 6.º, do artigo antecedente p de 
vedor avisado seis mezes anlian- 
te tres annuncios, successivos, dois 
Jjornges da comarca, e no DovGo- 
verno, para: que salisfaga, avtlo da 
divida no indicado termo, . 

64.20 mutuario pódere, e 
a lodo o tempo, pagar qualgantia 
maior do que a ronda, ' pon da 
divida; ou remilza por uma sde- 
vando-se-lhe om, conta as sopre- 
cedentemente amortisadas. 

65.º Nas bypolheses dodente 
artigo pagará o devedor os juse- 
mestre corrente, posto que abies- 
teja vencido. 

66.º Quando,o devedomitan- 
do-se da: faculdade concedidart, 
64 solver a divida antos devpidois 
annos, ficará iisempto de: pogup-e 
do que resa o bri. 11.9, 

67.º Os, devedores queatis- 
fizerem no dia prefixo de endstre 
a renda, contractado,  pagardunais 
sois mezes do-juros sobre aiacde- 
morada, posto que a demorajase- 
não do:só 2 dias 

68.º : Alóm, desta mulotsdo- 
vellores retardatacios obrigadingar 
quaesquer perdas e danmnos; opor 
sua demura hajam dado causa 

69.º Qualquer devédvcanco, 
que por 'duas vezes lenha iddesa- 
lisfazer;pontualmenté seus epfica 
inhibido: de contrahir  novosslimo 
como banco;, rainda que stemprie- 
dades livres quo possa e queno- 
(hear Cotia S Uh 
credoresy e 10 Danço,; são: decisem 
npollo por arbitros:, nomeados as 
partos; + ( u 

71.9. Dando-se.a bypolbban- 
co recorrer ao sequestro, dusientos 
muma:ipropriedado que lhes bypos 
lhêcada, poderá resénvar Lodapros 
ventos liquidos dellb até finalso da 
dívidal, poderá deduzirisimpleuma 
taxav annual; suflicientos para-mpri- 
mento das condições cóstipulosgm= 
prestimo:ç masvisto avapbilronco é 

11572.8, Do producto do sopas 
gam-se sempre. e em primetr, os 
pensões e impostos; depoismem- 
bolsa-se da divisla-poró ums da 
quantia restonte, ou porsctar: ce: 
quando ba já, renascênto éjuo dá 
patas sbivou uz muguio q 

q 73º Quando uma: propor by- 
pothacada ao banco forarreme não 
houver-Janço superior no dação, 
entregarsse-hao0 maior lencivr'cá 
avaliação, sem que se possar nem 
requerer limite neúbum aonento. 

74º Todn o devedor Itireito 
de: exigir o compellic o banuro- 


tntuto, e: regulamentos, vem quo fo- 
rem: legalmente alterados. 

75.º Todos os devedorquan- 
tia superior a 5008000 rs; direito 
a elegerem, todos os dois anmcon- 
selheiro para va direcção do.) 

! na), 


INTERIOR." 


LISBOA 11 DE OUT! 
Gorrespondeneia part. do Commeitos to. 


O caminho ide ferro-do nclual- 
mente a questão de maiorrlancia 
para o paiz, e sem; duvido sgran- 
des difliculdades da: presentedo po- 
lítica.* Não devemos pois: nunca 
de vistas este negocio, q curos iú- 
formar os Jeitores de quantspeito 
dello chegar 00 nosso: conhto. 

Já os leitores . sabem cg falla 
n'uma modificação, das ultimpostos 
de sir Pelo. Uns assagurna mo- 
dificação foi apresentada peérno, 
outros que pelo concessionariese por 
quem fosse, porece que efluutle se 
tracta de alterar se modificar dmis- 
siveis condições daquella propimodo 
que se: não negoceie. dois itrólinha 
ferrea, mas aj linha completa 

Os engenheiros de sir parece 
que estudaram «já O lerpono Tho- 
mar e Pombal, o que. aproscuma 


'lindicar tambem outra) directriz 
RR DOR 


primento de todas as disposia ves-| 


:|8e passam em torno, 


directriz menos dispendiosa e de mais 
facil execução. Por parte do govémo foi 
helmick encarregado do faz 
dos , 670 resultado delles 
» passando, 
à, dalguns 


Nas novos condições, que se diz sir 
Petto apresenta ha algumas com que real- 
mente -se não pode concordar, porque 
importam manilesta desvantagem , para, O 
paiz;; mas paca as Julgarmos definitiva 
mente: deyomos esperar vel-os reduzidas 
a termos “positivos e officiaes. Antes dis- 
so ou ellas podem ser alteradas, ou po- 
dem não ser inteiramente como -so in- 
dica. q An SA frio 
Neste negoció tem havido lata, inçon- 
veniencia da, parig do governo, e tantas 
faltas. da parte dp, concessionario, que já 
se não podo acreditar facilmento nas pro- 
messas .desto, nom deixar do Jamentar p 
procedimento daquele, Não, se poz em 
duvida;a existencia da carta do sor. con- 
de de Layradio ao snr, ministro dos na: 
gacios estrangeiros, em que pareçe se fo- 
iam graves ponderações contra a rea- 
lisação do contracto como elle se acha, 
eum que; se apontava para o descredito 
em que está .a firma de sir Patto, Tal 
carta complica ainda mais a questão, dei: | 
xa:nos sem sobermos o quo havemos do 
pensac de | tudo, isto. A 
«Como. baxemos de conciliar os salu- 
lares avisos do nobre conde, o; seu zelo 
pelos interesses e pela; bonra, do, paiz,, 
com a decidida protecção, qua se diz 
elle tem dado desde, o principio a este 
negocio Pelto? O nobre conde só agora 
soube: que .as ultimas propostas do con- 
cessionario eram inacceitaveis o altamente 
ruinosos para. 0, estado, só agora conhe- 
ceu que sir. Pelto já não gosa do cre- 
dito de que gosava? Não podemos nem 
sabemos explicar. 

A questão. tem de. vir ao parlomen- 
to, e as couzas tem chegado a tal pon- 
to, que não pode, deixar. de ser ahi lar- 
ga e calhegoricamente debatida, Tudo 
so esclarecerá. O governo não pode con- 
Minuar n'om silencio que lhe impõe gra- 
ve, responsabilidado,, e que dá vulto 'a 
apprebensões que, nós queremos suppôr, 
infundadas, ,e immerecidas. Desejamos, 
instaremos, sempre, pelo caminho de ferro 
do. norte ; mas. com as onerosas, condi- 
ções apresentadas, por sir Pelo em 27 de 
Julho votamos, contra uma, e mil vezes 
Outras condições, às. do gantracto primi- 
tivo, solidas, garantias: de fiel execução do 
estipulado, . e negoceio-se e molla-se mãos 
á obra. ç á 

Ha; mais, proponentes. Oiçam-se to- 
dos.., E” dever de governo. Reclamam- 


no assim, os jinterosses, publicos;  Álten. 
fis E OR ro NTyo SESMo 19 IPnig 


capaz do fazer todos os nossos caminhos 


de, ferro ;mas pedimos licença para nos 


conservarmos por ora em respeitosa du-| 
vida até que os factos .no-la desvaneçam 
completamente. : ' 

Segundo informações que temos mr. 
Goussard. já. apresentou as suas, propos- 
tas, Não podemos por,ora especificá-las,j 
mas, pareçe. que, entre outras condições, 
põe- as de contragtar, por empreitada lo; 
dos os. caminhos, «de, ferro, que o governo 
desejar construir, a do estado fazer um, 
ieposito, que elle irá; lovantando, à pro- 
porção que se forem fazendo, ds obras, e, 
os cazos liligiosos sarem, decididos pela; 
arbitragem dos ministros da, França e da 
Belgica. - Dizom-nos que. estas, propostas 
foram levadas so conselho das obras pu-, 
blicas, que este as , julgou menos vanta- 
josas, que por isso mr. Goussard fi- 
con de as alterar, para então entrar em 
negociações. Je 

Eis aqui o que nos consta a respei- 
todo proponente, francez. Não temos por 
ora: dados para. poder, ser mais explicitos, 
nem para darmos nolícios exemptas de 
toda a inexactidão. O que se está tra- 
ctando 'é ainda segredo, e por. isso não 
se pode dizer que mr. Goussard não apre- 
senta | propostas que se devam preferir a 
todas as outras, a tudo quanto até agora 
se lem contractado | Desejamos que as- 
sim succeda, porque a nossa questão não 
é este nem aquelle emprezario, mas que 
se contracte. o caminho do ferro com;con- 
dicções justas razoaveis, , 6,0 mais yan- 
tajosas que, fôr possivel. ; 

+ Não ba documento algum official, que 

mostre que o governo realsou já o em- 
prestimo de 1:800, contos para que ulti- 
mamente [oi authorisado; mas não pode 
deixar de o ter contreido, porque d'ou- 
tro mado não poderia ler occorrido ás 
despezas. publicas.- 

Já ouvimos que o. governo desislin 
da idea em que esteve de negociar no 
paiz parte do emprestimo, e que, o ne- 
gociou. todo na praça de Londres. Mas 
seja isto ou. não, que o emprestimo se 
fez não admilte duvida, não só pelas ra- 
20es que apontamos, mas porque, a, Opi- 
nido, orgão, do governo, essim o dá a 
entender no seu, artigo. principal d'hon- 
tem, dizendo. -— A negociação, do, om- 
prestimo será esclarecida, O paiz ha de 
ficar, salisfeito, como. já o deviam, estar 
todos os que tanto perguotam com ani- 
mo, hostil e desarrazoado, podendo ter de 
antemão colhido resposta, se se dessem 
ao incommodo de reparar nos factos. que 

O, jornal do governo, termina “dizen- 
do que ainda se não viu que faltassem 
os recorsos para as qbras publicas em 


|nhecer as condições com. que foi feito. 


|um, falecimento sentido amangame: 


todo O reino. Vê-se de tudo isto qu 
o, emprestimo sã fez. Falla agora co- 


| Houve hontem na salla do risco do 
o da E (e E banca reunião 
elaio É s-asylos da infancia, 
assemblea est pa Si a não 
assistiram suas Mageslades. 

Está collocada mais uma linha lele- 
graphica. A direcção geral dos te! 
phos. declara, que se acha aberta a trans. 
missão para paltogo TR 
co. estarão todas as povoações imporlan- 
tes: do paiz em communicação por sena 
rapido e maravilhoso meio. 

No boletim official vem. cotada-as ac. 


o coa do Porto! fetesaos 
» Mercantil... .,us cu... 262958 
ce a Ca 
gala minação a gaz..... E 
desconto — sobro Londres 30 d, vi Wo 
BO d. iv: 584, (DO. 15811] 


“5 Equidade! Us 


DEL agene 
Pres Horas DA ranDE| 
Escrevemos esta .manhã pelo oor- 
reio, mas aproveitamos agora: asa- 
hida 'do «Lusitania» para dizer, que 
se abrio à caiharã electiva. 
Reuniram-se apenas 38 depula- 
dos, O. snr. presidente. convidou-os 
a tornarem a reunir-se amanhã: 
Na camara alta. tambem nada 
houve, porque sô se; reuniram seis 
dignos pares. 6 NR: 
Teem-se como certo, que amanhã 
é apresentado, o decreladanda por en: 
cerrada aaclual sessão, devando, ase- 
guinte-abrir-se'no-dia Ade Novembro 


Pentes, 


MONÇÃO 10 dé RL 
partic.):. No dia 7. do corrente, falr 
leceu nesta: villa o snr, Cactano José 
Pereira -de Castro, pae do-sar.Dolo 
da Sé, dessa cidade 'e do sub-diré: 
ctor “da alfandega desta villa, foi 


ans 


isall 
je por todos aquelles | 
que o conheciam porque O nro Castro, 
alem da “inteligencia, tom que me: 
via desempenhado varios cargos pus 
blicos, era, um, cidadão , honrado; 
prestadio «a todos: Lendo o A 


Dl cabina ai DIM 
É 


“NOTÍCIAS DIVERSAS, 


te-por-seus filhos; 


ne MODA, 


vao nat 
ás mt 


er 


Passageiros. a 
entrado hontem do Lisbj 
tar: 


a 


em um palheiro proximo da igreja aqui 
ardeu completamente. 

— Encerramento... Foi ont 
ctivamente encerrada a aclual sessão 
gislativa por falta de nomero 
iz uma participação lelegraphica 
bida pelo «Nacional». pr at 

— Boletim policial. No dia 9 fit 
preso pelo, regedor de S. Nicolau Piero 
Paumaret, françez, “residente em Braga, 
aonde é empregado do gaz, por. desorde: 
No dia 11 foi remettido para o Juizodo2. 
districlo: criminal. 

— Governo civil. Tomou antéhon- 
tem conta da administração do distril 


tos 


07% 


ara, 
Dig 
applaudida, É SENA toca 
A snr.º Deroissi, recebeu applausos 
no 4.º aclo. à 


O snr, Devechi (tenor) foi também 
applaudido, 


conde de Luna] fi: 


O sne, Fellini ( 


E se! procurem tenra 


OTCOMMERCIO) DO! PORTO. 


frtemento TESE si 2º à reelo. 
O modo submisso como recebeu a pa- 
tesda, desafiou applausos'de frmgfidero 
parto do publico. via) suco vil Cid 
Desenganêmostros'; o'publico-pi olén 
poris da infelicidade do arlista, cas ido certo 
deseja vê-lo: substituido! quanto tafitos, 
À'opera foi pateada no“fim 17 
= Actores para o Theatro de S. 
João. (50 rvabor sab usitsnid» entrado, hon- 
tem conduziu os aclores Pedro, Pinto de 
Campos, Vicente” ita lo 
Florindo “dá Costa; “eseri ptitrai do 
Couto Guimardes para a“ companhia 
devo” representar nó Theatro de S.-Joid 
e de que “é eimpresário o snf. Couto, 
“> Incéndio' No dim -9do corrén- 
ta hodye na Porcalhoto, perto de Lisboa, 
um incêndio de paslant; consideração 
pois que: Brdou “bia (grado phição. (de 
cereses. Dizem os jornaes, de Lisboa 
que o dio fôra da casa de um. Mo- 
leiry, é que se a a Porno 
partbiço “ardendo “toda a cosa: Pa 
que fôra “apegado por descuido. Morre- 
ram dous machos asphyziados. Quando 
chegaram os soce Fra de, L boa já  es- 
tava tudo consumido 
= eolheitas. “Diz' «El Clamor Pu- 
blico» “que “no “provincia'de; Sáritaridor 
não ha: memoria de um anno tam abu 
dente como o aclual;-do milho, - feijão; 
deite «castanha, er outros tos. 4 
bits at ndo eb HA 
na a maior dorte da; colheita de azei- 
te e vinho, foi destruida por uma hor- 
rorosa, tompestada de asp Foi uma 
perda; de; muita consideração; , 1º] 
—— Execução. No dia 6 do Are 
sofreu a pera llugis em Tarancon (less 
panha) um jus 26 annos, qual 
Pad e (o sai o 20, died? aloi- 
vosamente dous ceifeiros para lhes rou- 
bar algum dinheiro que levavm. O, sou 
cumplice. foi' condernado o presenciar a 
execução, 6 o sacerdote e leve de 
lhe prastag “os: auxilios siinass mos 
seus “ultimos “momentos conta só 94 ah 
nosy de modo'quo Os tres que Ria 
às principnes figuras nesta terrivel Seoria, 
aperias: vompõe uma “idade dé 70sannos. 
MES Similes. Em que se parecem os 
coquettes com os comicos? Em fazerem 


mogi Ro Beat A G GURA + 


Em irem sempro Targando a fis 
“DE as mulheres com(ãs 


- 


— Es “meninas d de 


ed. 


gua “de Toteri = 

lusões. En Super is axo 0) digna í p 
1º AL Suspei “aBr 

najgue foram E de nai de 


diligências do 1.º ez. art quad 
os .Stirs! Frága o Hage o ) f 

tes ro Blernaddogu ad 
do animoos ferozes. ep 
prebendido as multidões, obrando dis 
gios na domesticar, das mais, indomitas 
feras, Mr. de Poyrceaugnae retirou-se da 
vida publica, e, dedicou-se )a0-.modesto 
mister de educar perdizes. Apesar dg 
retirado, ejvivendo, das. suas rendas, ) Mr. 
de Ponrcoaugnac terá a condescendencia 


de nos dar. RinIas: publicas da sua habi-| 
ros, Ja, capital 
st EAD) das 


ae 


lidade, Sm 

fazendo x eai 
Edo do eoid DA uma, 
rebeca, emum instrumento paraçel a” 
pressamente- fabricado, cóutra ““dançã 
polka; com extrema elegancii gu E 
fiameem rocassde-uma cons ão espe | 
cial, fazendo todas muitas cousas sur- 
prehendentes, que: farão as; delicias; dos 
espectadores, se Mes ndo Pourceauguac 
não se) arrepender da resolução queto- 
Este cavalheiro dislinclo, descen- 


mou. 
dente des a! obreç familia da, Bretânha, 
resido no olel das quatro nações, onde 


tem sido visitado, por muitas pessoas , 
em vi e ; das importantes recommnen- 
dações, com que se, apresentom “nesta 
cidade, ona “qual so: demorará pouco tem-, 
po,para soguir, o exemplo, de todos os 
homens notaveis, que, fazem . propostas 
para jconstrucção de caminhos de ferro, 
e de muitas cousas mais. 


na (morte festejadas A familia 
a Gen pega pigs PRA 
onde os princi passam o, tempo «ca- 
cando nos q s da, piloresca 6 poetica 
Escossia. alacio foi celebrado, com 
uma EA to a o grando acontecimen-. 
to de ler o princi pe do Gales”, matado 
o primeiro veado, Honve, bailes e ban- 
quete, e depois dos brindes, ao doven e 
feliz caçador, a rainha examinou e con- 
per “asp seu! 
«rifle», 
ED oque é Ver Charts há Porsia 
O Shah da Persia, reconhecendo que 
eram verdadeiros os clamores dos povos 
contra as concessões do primeiro ministro 


Mirzo-Kban, o Shab' o demittiu, e o man- 
dou degolar im iatameato. Depois des- 
lo medida de reverteram paraio lbe- 
souro os mui ! e possuia o 


primeiro ex-mi 

Já se vê que a“responsabilidade de 
ministros na. Persia, não é sousa de brin- 
cadeira.0700 b = Mont 

cm Quanto vale sei hiso ai o cash- 
mento do macechal Pelissicr, duque de 
Malakoff, 
Londres. A esposuda” “do "vencedor de 
Sebastopol tem, recebido; ricos, presêntes 
de- quasi--todas as leslas coroadas da 
Europa: 

(0) Sultão estips sou à generosidade dos 
oulros' Suberanos, ' uma liara de djaman 


dá que faltas em Paris é em]. 


3 


centro, é “cujo valor '3d leléva 'á sónina 
de dois: milhões de piastras. ') 
“0 prosente Carainha,, Vieira 
rege íjue serão as insignias da gran-cruz 
da Ordem do Banho, para o marechal. 
«ds Mais tu | mperio(! As fillilmas 


eins dy Mu byssi nia  Onuncia ue Ras: 
+ BL, 
: 


gró, morreu, ultimamente 
A eliz nd Dias conhecido $ 
agme, de Theodoro, deixou o- titulo .dl 
rei, e AZDva, Ed eim 1 


ilal, 
de fi Brad 


Este, oo paiz d” Africo € oiigát? que 
E, ao Norte à Nubja , o ar. Ner- 
melho, 8,0 Kordofan, fo 
dido em «teinos, quê. serão, os de Tigr 
[de Ambara, e de Choa 

Em 1853, Ras Ali, rei Rat 
foi desthranado por um. dos «chefes 
litaveb “do paro band 
homem, inteligente; e! muito, tebleiaa 
Kasaiç é tdo d poder supremo, 
ganisou O seu exercito, declarou & gueri 
ao roí de Tigró, Ras-Úbié, quo véniceu e| 
aprizionou. Acorrentou-o a um dos ge: 
neraes do exercito vencido, e Es deu 
para prisdo uma vasta caverna silunda | 
montanha de Dahana.” B' nesta prisão qu 
Ras-Ubié “morreu há Poed) : 
| Kasai, sabendo da sua morte, Fed: 
niu os estados de Tigró dos cabe e sg 
proclimou imperador de Abyssinia,' com 
o nome dinastico do Theodoro 1.º 

—— “Excentricidade. Um inglez, re- 
sidente em Anvers, e bem conhecido por 
suas excentricidades , subiu á torrê de 
Cathedral com um fhelescópio, para ver 
melhor, dizia elle, o cometa de Donali. 

“Chegando ao cimo da torró, é quê- 
rendo aproximar-se mais do.astro cabelu-| 
do, o: filho de, Albion subiu  grimpa e 
PethMede alfi assentado, desde as 
até ás 8 horas da noite. O espectaculo 
do cometa inda reunido “gente em difle- 
rentes pontos da cidade, e os curiosos 
esqueceram O cometa para vero inglez 
astronomo: HR 

+ Trasoibilidado inaudita. 
tio” adornal: do Uayrey: 

'Madamo Bi, mulher d'um artista 
fundidor', “era d'sim genio tão. irascivel, 
que os seus accéssos d' arrebalamento eram 
verdadeiras Lompestades, “Quebrava(ve lan- 
cava por iotra tudo: à que lhe''tahiade- 
baixo “da Imão,' e sem marido, 'por pro= 
dencja, deixava-a desabafar os suas iras, 
|sem dizer palavra. 

Ultimamente « »9 iablista merblava de 
entrar em casa, regressando do seu tra- 


balho, e! teve um: a contestação 
“eum sua, mulher, amo a ; como 
sempre, e pe atténidi ão. - 


da que” sê insislisse, ai) 
peof Caminho, o artistas, em voz de rê- 
nvoltou, 


Lê-se 


E el Que 

alguns objectos ipi e quiz 
por fim lançar as mãos ao r logio que 
orna a partb superior: do; fogão da sala 
O marido, querendo salvar o relogio, cor- 
reu; para sua, mplher, e lherpre s 
mãos, imped -a de as | onçad ao ro- 
logio. do Pa 

| Madame, B. innd 

para se desprend 
imputencia, à sua. raiva  cedobra +10 seu 
rosto, torna-se rubro, .seus olhos  injertam, 
sangue, e por fim cahe no soalho. so 

O marido corre, a fazer-lhe, respirar, 
vinagre, e lançar-lhe agoa no rosto; ma 
nada feito. 
da alguns moyi entos, eonyu Weg, e fi- 
cou hirta. ii am B ui 

O artista, vendo isto, pediu. a. um 
visinho, que lhefosse chamar ur medico, 
Este chegou logo, mas tudo, erd avi) 
Madame: Be. linha suçoumbido as um 
ataque epopletico.. MANDEM 


destes. y 
(o) Pai a, Bo, morreu del! 
cholera, 'sabendo que Luiz, filho:do Phi 
lippe Augusto, linha ido para Inglatorra, | ( 
apesor-do-sua Eua " 


nbngup= Lott obs J 


Ex TENOR, gu 


(DespacHOS .TELEGRAPHICOS.) « 


Da «Gazeta! do Madridy: 

» LONDRES: 6. —.O: governo publica! 

a comunicação “do lord: Canningo res- 

pondendos-ãos rataques (de lord. d'Ellen= 

borough,o a jlistificando (a suas conducta 
na India. 

Novos. meios empregados, alimentam 
a debiliesporança de ver composto o cabo 
sub- marinho. 

!Buenos-Ayros continua agitado, vens 
do diminuir o seu commorcio e subs ci- 
dades interivres atacados (pelos; indios. 

Em Montevideo se consolida a paz. 

| À questão do Paragnay é a que mais 
presecupa agora O gábínelo do Washio- 
gton (Estados- Unidos). 

4 paz de Tien“f'sit (Chino) foi pro- 
clamada em Cantão a 4 de Agosto, . 

TURIN 6. — Succedem-se as prisões 
iai no A pvp do Modena. d 

+ Nusso embaixador! fia 
re Soria sesta noite em Bade; 
Dia. 19,Publicista» que vazios 
nistros deram 3, sua, demissão; porei 
prineipe não, quer: modificar. o gab 
até o estabolecimento definitivo. da  re- 
ganojai, 

O imperador Napoleão “projecta a ro- 
conciliação completa, da Inglaterra e Rusr 
Biguror 


T 


tes; com uma: perola da grande valorno 


r|dão uma idea clara da situação dos ne- l 


Djedailj- tiát ler 


-| não para vericer os rebeldes, mas para os 


|solvido a imprimir em Paris, em franeez, 


6 toraes. 


| NANTES. — Vap. pag. fr. Ville, do Malaga; 


A desgraçada mulher faz ain-|S1 


A historia forneio alguns Etojdida 


opegea cbisulii pe 
OLHÃO. =4Cahi. Jesus" giga sal! E 
| SETUBAL. — Palhab. Improviso, lastro. | 285 


VIENNA 7. — À «Gazeta Official b 
blica hoje a nova lei para 6 serviço mi- 
litar, O recrutamento, dividido em tri- 
butario e)prêferento, fixa/em sets ênnós 
o serviço! pára-'d sBpira nele ieam oito, 
para o segundo. val 

As pessoas nobres não são isentas|- 


Qui JE TYPEMS A 


ns. 11 HORAS MANHA . 
Fora da barra fiesc. ing. Pomona. 
Vento'N. E EA 60 mar bom: 


“PÚBDICAÇÕES TERARÍAS: 


do-serviço;— — e 
Lê-se no «Times» : 
« As cartas que publitámos haja 


jde 


gocios da India. 

Tudo só póde resumir itaima 'pala- 
Espera. 

Nada tem'progródido: por eim quanto,| 
porem comprehende-se que no proximo 
inverno se verá'tefninar a guerra” tpas[S- 
rece que não haverá combate serio em 
nenhuma parte. 

vs lutas em campo razo degeneraram 


vra. 


rua 


ta parta das forças que perseguem. 

A 25 de Oulubro, diz o nosso cor- 
respondente de Calcultá, um exercito de 
25,000 europeus, e de 10:000 indigenas, |Cou 
compesto, principalmente de cavallaria, 
estárá, da Fido em Cawnpore. r 

: «Butão começará a campanha final, 


500 


Coul 


cercar, agarror, e acabar de destruir, 
(O «Clamor Publico» de Madrid diz : 


“Parece que o governo * russo está re- |reis. 


tes 


a historia das operações do seu exercito | tom] 


durante o silio de Sebastopol. 
Diz se que Napoleão 3.º offereceu a 
Pora nacional. para. esse fim! 510 ojPor 


Com este titulo. vai 


em 3 
ume. 


ra re 


dB'Arnáldo Gaim. 


Reforma de que carece Portugal, 


*|Mariaro de Lara, E 
preço de; cada volume:, assignatura 200 


O CANCIONEIRO DÃO DE LEMOS. 
pu-se a collecção 
composições Iyricas x. João de Lemos 
volumes em 8.90 reis cada vo 


e em casa Cruz, Goutinho, 

eireiros Die 15. 

HONRA OU LOUCU romance original 
1 mweço 500 rs." 

O QUE FAZEM qr geo por 

Castollo-Branco, 176500 

Vendem-se na Livule io Boutinho 

dos Caldeireiros n.“b 15. 

MEMORIA SOBRE PIE MEDIDAS, ea 

“eita 


em, caça sos bandos de rebeldes por pe |por, Albêmireau. 
quenos destacamentos que não tem a quar- Nende-se por 120, ia Livraria de 
Chu Coutinho, rua dosireiros nº.14 e 15, 


POESÍAS É CONTO, Arnaldo Gama 


=1 vol. grande, 8.º fr-de 600 paginas 


reis. — Vende-se vesa de Moré e Cruz 
tinho. 

CODIGO CIVIL PIGUEZ, (Pro, eeto) 
o fpor Antonio Ide Scabra E e 
reis. — Vende-se livraria de Cru 
inho, rãa dos Caldos n.º 14 e 15. 
NOITES D'AMOR EJES, por D. Luiz 

dousumes em 8º— 


O 1.º volume destrso aos assignan- 
+ impreterivelmente:, ao fim do” Se- 
bro — o segundo extubro. | 

Assigna-se na ruas; Domingos, nº 8. 


Para os que não assigu custará 240 reis 


volume: 


a “Em Hespanha, os partidos osenyol- 
vem. grande actividade nos trabalhos. elei- 


PARTE. COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Termos-de carga em 12 d'Outubro. 
N.º 241. — Cah. Bom Fim, para Olhão. 


evai 


SPANTONIO: 


reis, no Porto, na loja rânicisco 
Fonseca, 


VIDA E MRES 
JTHAUMATUNGISITANO 


LISBOA 


Dividida em 4 nd quaes se leem 


muitos Capitulos, 2 Profa 80 Prodigios. — 
Reformada! &-iHuústrada algumas reflexões 


ngelicas, e exposicôbgiosas: com a tre- 


zeno e orações adoptadas Sauta Igreja 
CoM LICENÇA DE S. EXGIÊ BISPO DO PORTO. 


Vende-se esta intente. obra por 500 
omes da 
rua das Hon” 102 e 103, 

POÉSIAS por Antanigusto Soares de 


Passos, 2.º edicção core agents 1 


x 


N.º 242. — Pat. Vigilante, S. Miguel 
N.º 243. — Pol. Pernambucana, Bahia. | o 
N.º 244. — Cab. Novo Viajante, Tavira. 

sa 1 ir onUul RT DS É 
Rendimento d'A Ifandega em 1e'Outubro: Ou 


=Angço) bos 


Iuat 
MERCADOS NACIONAES. - 


VIANNA? 8 o'auiuêro. 
Trigo 850; milho 420; centeio pia 
feijão” branco “18050 ; ditó s! 


1LO:GGBBOLS 2 cri 


mistor 
batata 280; castanha 440; “azoito Mt 


PARTE MARITIMO 


gre ar 
“tono! d 


(ditado ds Rd dont AB 


oa A podem disig'a Antoni: 
dao “Teixéirá,  Bortotgo do Dt 


REPONTO 
Diario Lunarioropeu para o 


anno de 1859. Costoem Coimbra 
* pormtonio Perewnico silcessor do 


Borda dgua. 


Acham-se ppa deste acre- 


casei gua [É 
José, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. | 
REIS ras 9. DE OUTUBRO. H 


bai slee 


nanth 


long 


« ENTRADA f 
OLHÃO. *—Cah."S. dos “AMiclos;- pai 
PORTO, -— Vap:. pag. Lusitania, “4 
=: Bat Soudade, trigo. . 


SOÓDERHAMA. — Br. sueco Fortuna, ma- 


A 


FOZ 
SABERIA 


— Br. sueco, Hebe, madeira 
SANIDAS: 1 neu toA 


! al 
s MIGUEL. o Pê Mibyldô; e “Adelaide, 


Ão. —h. Santo Antonio, ma- Ed 
LA 


LISBOA, 1d — Yap. Lusilani 

* tente, passageiros çº encommeêndas a a 
Miller & cho Fi 

5 dias. — Gal. “Subtil 3.º,e. Bri- 


IDEM, 
to, oa generos, a Bernárdo) Jos 
Machado. 


RIGA POR VIGO, 34 dig E 1 Esc. 'russ. 
Riga & Porta, c. Krokansrkke, linho, 
a Marcelino Riboiro Barbosa. | 

IDEM, 32 dias. — Barca russ. Ban Jogar, 
c. “Klebery, linho, a Serafim Antonio 
enireiro Basto. ., 


VAGLIAE 


! “ 
SAHIDAS. E 


R. Moreira, e. Binho, lastro. | 
. Santa. Meria,, c.- Mattos, los» 


AVIÃO. 
DEM — 
as 


eIGUBinA = R “Conceição, Estrallas EA 
Barros, Pi n. 


EB vmorador “no Largo Feira. 


(4 ponso de sepultum: Igreja-de 


Victor.n.? 
commodos para dusmilias ; quem 


euso ptpo 2 

ONTEN- pelasilóras da mas 
His ; faleceu, axç. Ma enp.à 
D. Emil ia, pilhas nor d 
"Manoel Jost' MontGuimarhes, 
bonrádo! néfbirndteda! “praça 


Esta lintase''ba assucena 
«esta | gr andada qm: 
dh MvÂ não. nãos 

propr a idadey uma e 
'caç Bo na trade ago É 
“jay nãos pôdo resistinmálonga < 


:pêntinaz mólestiaaininada es=: Ss' 


CROPULAS. nb 
» Bra E) filha pg nita, era 
a” amiga dilecta, elfim o iris 
domestico, que a da consoláva 
seus pais nas “ângase tormen- Es 
tos da vida! E 

“ "Hoje ás Ave-h5'terá res- 


Santo - Antonio dita: deslara 
Ra? 
0go que termias € Tl 

“hias cepa nie Ent 
seu corpo tem dr conduzi 
do n'um''carro! pio cemitério 
da Lapn, onde “sepais teem 
um jazigo -de far 

Debulhados jegrimas, se- 
us pais pedem »'parencia do : 
ens 5 aíhigos fquelisiço” funel 


ares -SE por" pre 


ada ruaçde, S 


"63 a 66m- excelentes 


ten dA Ai 2 
“Ta [1824] 


LISBOA. «17 R. «Gloria, e. Barros, madeira, 

Pag ÃO, — E, Craveiro, « [A Silva en. 

endas, in) 

AVEIRO, «Hs Nova União, e. bina las- 
tro. 

LISBOA. — Vap. Vesuvio, e. “Ramalho, 


na 


passegoiros o encomendas, ei) 


ONBAS dl 5 poços “de 
qualquer altumollas, alenter- 


s e mais pertencesa; carrange a Blques 
Ea das Congostas 153 1.º Eid póde. ter a bondade: de falar na rua 


[1823] 


anjal dos 


sosito emas ' 


y pise assignado o dia 19 do 


corrente, pelo meio dia, no Tri- 
bunal do Commercio, para a reunião, 
de credores da massa fallida de Theo- 

doro Leal da Costa Flores. 
(1845 


M “pertender comprar em 
“Nigo bens constantes det tor- 
ras de lavradio, casa etc. ; di- 
a-se á rua das Hortas n. º 146, “que 
achará: com quem tractar,' (1849 


a 


UEM quizer comprar uma 
O quinto sita nas Venda: 


SM Novas, dirija-se à Ferraria d 
Baixo n. º 96,.a José de, “Oliveira Ape: 
[1495 


Soarés Irmãos, na Pra- 
ça de S. Thereza n.º 22, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 


preços commodos. 
(1487) 


o 


LOTERIA DE LISBOA 


1.º extracção do 4.º tri- 
mestre. 


PREMIO GRANDE 


Rs. 1.000:000 


“REDUCÇÃO DE PREÇOS. 


Bilhetes inteiros. 
Méios bilhetes .. 
Quartos de bilhetes... 
Cautellas de 500 15. 250 o 4. 

CUNHA & RORIZ, Cambistas, na rua das 
Flores n.º 1,e nlo á igreja da Miseti- 


cordia, 1 “da Companhia dos Vinhos 
“og, o ão na onças “seguintes lo- 
nao os bilhetes aos preços! acima indica- 


“08| seus. correctorês; nesta cidade) - veá=, 
dem; Reloss mesmos spreçaas; feitas das pro-) 
vincias, “dinda, que sejam 'ém' grande quánti-, 
dade, vindo acompanhadas do importe. “ 

Previnem. dt “publicos que os bilhetes desta - 
loteria, - ph estarão á venda nas suas lojas até 
ás 10 horas do dia 15 de quis por siddietio 
na tarde-desse mesmo dia já 


A a po seg de 


tes todos os dias até finalisar a Riga 


| FABRICA , NACIONAL A VAPOR DE 
Edi Sou CANTARA, 
-nos gato! 3 intes ATo TIA 

[IN “Pabrica ido! Sabado Nacional, d'Aleag- 


rãs, á venda no; seu (deposito; 
nesta cidade, na Praça da Betalharn,º.38,; 


Sabão amarollo imperial a 90.rs. por grosso- 
Dito branco 'do” mescla a 90 rs. idem. 


Bito samiarello a! 701 a «2 
Aos snrs. consu tes nã i 
ade a gusidade isto gear o. 
and ricante deste a enor, 


duvida 'de 'que é o melho; ue s ndo 
em tódo: Reitio: '- obi » IM o 

* No mêsmo: dbypilos aebará venda 
stearina de superior qualidade. 01526) 


S -Adiifiistradores da! massa! aliar 
de Domingos d'Almeida Ribeiro, con- 
vidam todos'os snrs.; credores da mos. 
ma moessa,a sereunirem: nasala das 
reuniões no Tribunal do Commereio;i 
[pelas 12 horas do dia 16 de Outubro, 
| designado pelo snr. Juiz Commissi 


| fallencia, para deliperarem.. 1.º sobre E- 
approvação das contas d'aí nitraçõoo 
2.º sobre a venda d vidas activas, | 


da massa, v dos direi tos que ue à mesma 
tem, à baver 4” “herança da fallecida. tia 
do fállido D. Anna Esmenia, e a pro- 
mover asanmullação da partilha - no io- 
ventario, da, mulher do fallido a fim' de. 
rebaver, todo, 97 producto do predio. de 
Cedofeita n.º, na certeza, de que a de. 
liberação será tomada. com * quien 
mero, "E credores que compareça. 

ev plnd “(GOA 


Sabão espanhois superior: 


Tontinua “a vender-se em casade 
Felix Fernandes de are Dm 


[rua de Bello- REGA S ' 
- isa 


Quer precisar” alugar um “armazem 
que leva:4:200'pipas de vinho ás da; 
sito na Calçada das Freiras cm Vi 
de Gaya n.º 13 a 15, logo, a «do. 
arco das Freiras, com. tanoaria, Pita 
e agua de bica, e que pouco! desfi 


das Flores-n.º,22 e 23 com Caldas Gui-.. 
(1844) 


ata Senior, 


h 


o) 


COMMERCIO DO RT 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. DO PORTO. a 


CONTA da recerta e despeza das obras. da Praça e Tribunal do Commercio desde o 4.º “de Julho;) ade 
Setembro de 1858; publicada pela Associação Commercial do Porto em conformidade das Cartas de lv 
f de 49 de Junho deA484L e 24 de Julho de 1856. 


1858 — RECEITA. — 1858 — DESPESA. — 
Julho 3 SALDO: da conta no 2.º Trimestre. .....Rs.| 8,1848855 |Set.º 30) Pago nestes 3 mezes, por importancia de 
Ag 17| Recebido da thesóuraria da: alfandega, ferias, material, &c. &c., segundo os do- 
rendimento da quotisação do mez de Julho 1.585f210 cumentos n.º 185,a 252 A Saper : 
Set.t u Idem dito dito dito no mez de Agosto..| 1.4608910 
2 | Pedreiros... 
Out.º 12/Rendimento da quolisação no mez de Set.º.| 1,3878720 E Carpinteiros: 
+54 : & | Trolhas.. 
pá Pedra.....,.. 6 
= | Madeira” E) 
E Cal, telha e tijolo 30 
p É | Serralheiro .,.. 80 
* | Obrade ornato 95 
Prego. cores atos 60 
Ed 
Ferreiro (agucaduras) . . «J015 
w | Ordenados a diversos. «|200 
% | Gralificaçõesadiversos . « | )00 
É | Extracção d'entulhos. 1020 
E | Premio de seguro... 70 
Do 
Out.º 12 SALDO a conta nova depositado no Banco.. |&)5 
S. E. & O. Reis... .|12.5688695 Reis....... 


PNCIA, 


« Outubro 12 -- SALDO em: conta nova depositado 


no Banco... 


Francisco Gonçalves d' Aguiar, Vice-Presidente. — João Antonio de. Miranda Guimarães, Secretario. 


bento Sowres, Thesoureiro. 


A. R. Ferreira Vianna. 
“8. Prancisco n.º 44. 
[ia 


AONTINUA, à tendes oleo di feto 
veja ingleza preta c branca, bezerros 
francezes e diversas fazendas. 


[1579] 
Armazem de fato feito 


DE 
MANOEL DE MELLO MACHADO & €.º 
Largo de Santo Ildefonso n.º 22 
+ (defrante'da Tóreja.) 
ESTE estabelécimento se toma con- 
ave se foz toda a obra por me 
dida, na «ultima moda e por preços 
commodos. [1866] 


LEILÃO DE LIVROS. 


ÉR 'A quinta feira 14 docor- 


rente pelas 10 horas 

da manhã na rua de Santo 

Antonio do Penedo n.º 14 haverá 

leilão de livros sendo alguns classicos, 

entrando os que pertencerão ao S. 
Friedlein. [1863] 


Feliciana: Felicidade de Figueiredo, 

« mudou à sun hospedaria particular 
da. rua Chã para a rua Direita n.º 42, 
onde espera que os seus freguezos a 


procurem. (1849) 
eu andares acabada de novo, 

com quintal e agua, sita no 
largo de Santo Antonio do Bomjardim n.º 
358: a fallar na rua de Santa Calharina 
n.º 5 (1850) 


58. 

LUGA-SE desde Joneiro de 1859 em 

diante, um bom armazem de lota- 
cão de 1:500 pipas, em Villa Nova de 
Gaya, no principio da rna das Costeiras 
n.º 9, (sitio ' das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de Dica, tanque e poço, 
sugeilo a pequenos desfalques, corretos 
de 60 reis. Quem o pertender fall com 
Sampaio «& Carneiro, 'rón das Plores n.º 
283, ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


À LUGA-SE uma cosa com 3 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19... 
ENDE um bom Pianno 


bufete, por preço com- 
níodo. [841] 


A. da F. e Vasconcellos, rua de Ce- 
J. dofeita n.º. 60, tem legitimos lenços 
do seda: da India, que vondo a preçso 
commodos, (1768) 


Reis 8:8686995 


Porto 12 de Outubro de 1858. 


0. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113. 
A para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para Capella de casa 
3 E k (1787) 


- CURSO DA LINGUA FRANCEZA. 


MR. ALLIOT. tem a honra de par- 
ticipar a este respeitavel publico que 
desde o dia 1 do corrente ficou aberta a 
aula de Francez, Travessa da Fabrica do 
Tabaco nº 33 das 6 ás 8 da noite. 

A matricula será fechada no dia 15 
do corrente. % 

,As pessoas que quizerem aproveitor- 
se de tão opportuna occasião de instru- 
irem so nesta lingon, hoje, universal, 
queiram dirigir-se das 9 ás 11 da ma- 
nba e de tarde das 2 ás 4. 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 


rior qualidade, preços commodos. 
[381] 


elas 11 horas do dia 15 do corrente 

Outubro, na loja da Praça de D. Pe- 
dro n.º 105 e 106 quina da rua do Sá 
Bandeira, se ha de proceder á arrematação 
das fasendas, moveis e utensilios de loja, 
da massa fallida de Faustino José d'Arau- 
jo Lima, a requerimento do curador 
da mesma massa. E continuará no dia 
immediato 16 á mesma hora, se não se 
concluir no 1.º-dia. As louvações que 
se acham baratas constam nos autos de 
fallencia de que é escrivão o do Tribunal 
do Commercio Lessa. [1897 


NNUNCIOS MARITIMOS 


Para Lisboa. 
O paquote LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa na 5.º 
feira 14 de Outu- 
bro, ás 4 horas da 
tarde. 

Quem quiser carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes A, Miller & 
€.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


(«3 


Maral- 


o 


Figo do Algarve. 
VE em Cima do Muro n.º 127, 
n 129, pelos preços de 750 rs. a 
do ilgo eoperico, im GhDDo prsqunadaiça Tai 
barque ou presentes. (1891) 

Alfandega do Porto. 

O dia 16 do corrente mez pelas 

11 horas da manhã, na ca- 
sa da Alfandega desta Cidade, se ha- 
de proceder á arrematação de 30 
cortes de tecidos de seda e algodão 
moiré), 4 retalhos de selim preto, 1 
garrafão e 48 garrafas com aguar- 
dente de cana, 300 grozas de botões 
e 36 duzias de pentes de massa, 50 
duzias de pentes de marfim, uma 
porção de ocre amarello, e outra de 
cimento romano, 4 chapeos de chuva, 
18 chapeos de palha, 12' camizolas 
d'algodão, 6 bonés de oleado, 13 len- 
ços de seda, varias perfumarias e ou- 
tras miudezas que serão prezentes no 
acto d'arrematação:; Ludo pertencente 
a fazendas apprehendidas ou aban- 
donadas aos direitos. 

Alfandega do Porto 11 de Outnbro 
de 1858. : : 

O escrivão do expediente 

José da Silva Momleiro. 


[1855] 


juem precisar de um caixeiro, que 
falla e escreve o inglez e francez, e 
que dá todas as abonações, queira 
dirigir-se a Daniel, Irmão & €. 
em Cima do Muro n.º 102. 
[1856] 


Arrematação. 
O juiz de direito da 3.º vara, e pelo 
cartorio do escrivão Silva Guimarães, 
tem de arrematar-se no dia 18 de Ontu- 
bro, pelas 10 boras da manhã, na rua do 
Laranjal e casa n.º 64, umas moradas 
de-casas novas com quintal e seus per- 
tences,' sitas na rua de Cedofeita n.º 303 A 
a 303 D, que foram de Francisco Soares 
Pereira, e isto por força do inventario a que 
se procedou por fallecimento do mesmo. 
so . 1858] 


-PIANNOS 


INGLEZES RG 


OSE! de Mello Abreu, com armazem de 
«piannos, Cima do Muro n.º 22, tem um 


rico e variado sortimento de piannos de 
fodos os feitios, para vender. 


ALLEMÃES: 


Attenção. 
Fabrica a Vapor de Regoro, 


A 
o) N (reguezia de Campanhã) de- 


Posto! MAN Movi RO S. Uofboo/ So 
cos seguintes : 


Denominado hespanhol .... 1:%is. 


» » 2º» 
Branco de azeite de azeitonas 1 *» 
» » » 2.º» 


Amarello igual ao que vendia 
o ultimo Gontrato... 


.. » 
80 reis du- 


Qualidade inferior..... 
Sabonetes desde 1 
zia à 14400" reis. : 
As porções de 50 coixascima 
terão 5 par cento d'abalimentom- 
plo pagamento. prá 


) 


O dia 15 de Outublas 


ça dos leilões, rua ua 
n.º 66, se ha de proceder á anão 
voluntaria de duas propriedades- 
sas terreas, com quintal, sitasi nho 
Meio , dizimas a Deos; e bam 
dos materiaes de outras duasdas 
de casas sobradadas, sitas narde 
Julho, podendo estes materiaes re- 
movidos para aquellas casas leve 
servir; para seu levantamento re- 
querimento de João d'Almeidalio 
Aguiar Penetra. Escrivão da pras: 
18) 


A rua Nova dos Inglezes n ha 
N para vender por preço comio- 
rinha da America da mais supaa- 
lidade. 2 


Na rua de S.ii- 
cisco n.º 20 e 21,- 
dem-se lindos piante 


«buffete» de authors 


ditado. à) 


ENDEM-SE todas ras 
V com todas as suosn- 
ças de casas e engenta- 
zer azeite, que ficaram por fatito 
de Joãv de Sá nas freguezias |vá- 
renga e Cabril no concelho “tro 
Dairo, hoje pertencentes a Joto 
Leito e seus filhos rezidentes bia 
Imperio do Brazil: quem as qua- 
prar póde informar-se em Alveom 
o snr. José Joaquim Valente die, 
e ma cidade do Porto com Eneinto 
Leite, na praça da Trindado n.Gne 


tem poderos“ para os vender. 
) f 10) 


10 horos da manhia-| - 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sabirá np dia 15 


a dg corrente mez. 
& 'Cstua dos Inglezes 1º SIren 
gs E tigdsj 


Para Londres. 


O: vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh, sohirá para 
Londres no dia 17 de 
Outubro. 

Quem' quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Miller 
& C.?, rua dos Inglezes nº 81. 

(1607) 


Para Hamburgo. 
As galeotas == HENDRICK & 
UBBO, = capitão G. C. Nor- 
mann. 

ANNEGIBNA, capitão G. Schwirg- 
MAGRIETA, capitão Il. J. Klasen, 


Para Bremen. 
A escuna MARIUS, capitão L. Hem- 


mes. 

Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & C.º, rua de Bell-monte 
nº 113. (1854) 


Para o Rio de Janeiro. 


é Vai sahir com brevidade a 


barca = MONTEIRO 2.º; 
para carga e pasageiros, para 
os quaes tem excellentes commodos, tra- 
cla-se com José de Souza Monteiro e 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Percira Fermin n.º 241, 
Preciza-se de um cirurgião. 
(1588) 


Paraallha de S. Miguel, 
EM DIREITURA. 


Vai sahir até 20 do corren- 
te, o novo patacho = VIGI- 
LANTE= forrado de cobre, 
para carga e passageiros tracta-se com 
Figueiredo & Irmão em cima do Muro 
n.º 208. o (1822) 


Para o Rio Grande do Sul 


gb A barca = PAQUETE DO RIO 


GRANDE, =: acha-se prompla, 
e sabirá impreterivelmente no 
dia'15' do corrente. Roga-se aos srs. 
carregadores, mandarem os seus conheci- 
mentos « os snrs. passageiros, liquidarem 
as suas passagens com o caixa Carlos 


Brandão, rua das Taipas n,º 14. 
(1810) 


o Rio de Janeiro. 


Para 
a 
E A barca = ATTILA = Vai sa- 
FE hir com demora; de poucos. dias 
im 6 sÓ recobo, passageiros a 

pagar aqui ou: n'aquelle porto, Trata. 
se com J. B. de Castro. C?, rua da Rebo- 
leira n.º, 58. (1760) 


Para Pernambuco. - 
Ey brigue portuguez AMALIA 1.8, 

forrado de cobre. Quem no 
mesmo, quiser carregar ou ir de. passa- 
gem, para o-que tem. excellentes com- 


modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de. Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com muita breyi- 
RUY dade a galera = ANISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
Reis. Recebe carga e passageiros, para 
o que tem excellentes commodos e bom 
tractamento. Tracta-so com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 
(1531) 


Vai ,sahir com. promptidão o 


Parao Rio de Janeiro, 


4 Sahirá com brevidade à barca 

== DUARTE 4.º : =para carga 

e passageiros tracta-se com 

Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte n.º 102. (1392) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca = MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Sontos recebe, corga € 
passageiros para o quê 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como aa) 


409) 


ua o ia 


Para o Rio de Janeiro. 
"O novo = CASTRO 2º, 
= capitão Gavinho, vai 
sahir cum muita, brê- 
vidade. Recebe carga 
e pessageiros, para os 
quaes tem muito excelentes commodos ; 
tracta-se com Castro Silva & Filho, rua 
des Inglezes n.º 10 e 11. (1556) 


Para o Rio de Janeiro. 
zet tniregar ob do pt Td 
que tem bons commodos ;- dirija-se ay 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho;m 
rua Nova de 8. Jodo n.º 3h, oú a Josê 
Fernandes Coelho, à Porta Nobre mo 
293, gado 

Precisa-se de um facultativo, | 
ng aeb, 
Pernambuco, 
O brigue = ESPRANÇA => 
acha-se prompto:'a Seguir 
viagem, roga-se) gos snts, 
carregadores, apresentarem 
BE» os conhecimentos, e passa- 
geiros seus passaportes, ainda tem lo 
gar para alguns passageiros : “tracia-se 
com Soares & Irmão, Praça do Santa 
Theresa n.º 22. (1833) 1 


Para Pernambuco. . 
Oy barca = FLOR DA MAIA: = 
recebe córga e passageiros 


para os quaes tem bons comitiodos e 
lractamento : tracta-se com Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º39. 


) (son) 
Para o Rio Grande do Sul, 


dio prompla, e sabirá com qual- 


quer numero de passageiros, que se 
apromplem, até o fim'do. presente mez. 

Caixa Cactano José Ferreira, na 
rua da Conceição n.º 24. (1273) 


Vai sahir com brevidade a 


A nova e excellente barca= 
LEONOR, = tem a carga 


Keal Theatro de S. João. 


COMPANHIA LYRICA DE 


ANGELO 


Quarta feira 13 do Outubro... 
4.º recita do 1.º mez d'assignatura, 
Representar-se-ha a opera: |. 

O TROVADOR. 
Principiará ás8 horas: 


bao 


pe 


“Responsavel, M. S. Carqueja Juniors 


TYP. DO CONMERCIO DÓ PORTO. 


RUA DA PERRARIA DE BAIXO NS A26: 


